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RESUMO 
 
Este trabalho é uma revisão de um texto científico sobre metaloproteínas, proteínas de Cobre 
envolvidas no processo de ressonância magnética eletrônica. O interesse do uso da RME permitiu 
atuar em uma área de pesquisa biofísica e por consequência contribuiu significativamente no 
contexto do problema específico. Propor a investigação do conjunto de metaloproteínas, as quais 
justificam interesse de estudos. 
Objetivou-se determinar como as proteínas de Cobre estão envolvidas nos processos de 
transferência eletrônica. 
Utilizaram-se oxidases contendo grupo heme de Cobre são enzimas terminais de processos de 
transferência eletrônica da cadeia respiratória de procariotos e eucariotos, no qual atuam como 
motores que acoplam a transferência eletrônica como bombeamento de prótons pela membrana. O 
citocromo C oxidase é da família de enzimas que catalisam o processo de redução de oxigênio e água 
fornecidos por quatro moléculas de citocromo C, o consumo de Prótons, bem como sua 
transferência pela membrana, contribui para a síntese de ATP. A transferência de elétrons do 
citocromo oxidase é iniciada pela ligação do citorcomo C reduzido a enzima, que se encontra 
exposta do lado citosólico da membrana. Pode ser na forma reduzida e oxidada, ao passo que na 
forma oxidada pode se inferir no espectro da RME e apresentar várias formas hiperfinas associadas a 
spin ½. E cada Cobre binuclear está coordenado por resíduos de histidina e um ligante axial, no caso 
os ligantes de resíduo de Metionina e outro de Glutamina. 
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RESULTADOS ESPERADOS / CONCLUSÕES  

 

Os resultados evidenciaram que a energia gerada pelo estado excitatório 

termicamente acessível do Cobre é modulado por interações fracas entre ele e seus 

ligantes. Isso representa um novo mecanismo de regulação da transferência 

eletrônica. Levando assim a participação de informações quanto às medidas de RME 

na oxidase. 
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